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JANEIRO: O MAPA DA MINA
   Iniciamos o ano com o pé no acelerador. A diretoria da ASCT se reuniu para um planejamento

estratégico, traçando cada audiência, debate e ação judicial necessária para garantir que 2025 fosse o ano

da retomada da nossa dignidade profissional.

    Este planejamento foi o alicerce que permitiu mantermos a mobilização constante, garantindo que

nenhum mês passasse sem que a voz dos servidores de C&T fosse ouvida nos corredores do poder.

CIÊNCIA E TECNOLOGIA
COMO POLÍTICA DE ESTADO

    "A ciência e a tecnologia são críticas para as nações prósperas porque são os principais motores do

crescimento econômico, da produtividade e da inovação, levando diretamente a um padrão de vida mais

elevado e a uma vantagem competitiva nacional no sistema global." Esta premissa guiou cada ação da

ASCT em 2025.

      Confira os principais momentos dessa jornada:

FEVEREIRO: O PONTAPÉ INICIAL NOS DEBATES
    No dia 13/02, lançamos o 1° Debate C&T Pensando o Brasil, focado em investimentos e no apoio do

setor público para alavancar a inovação. Com a presença de e especialistas do setor, mostramos que o

Estado é o indutor do desenvolvimento.

   Este evento marcou o início de uma série que pautou a necessidade de investimentos contínuos,

combatendo a lógica de contingenciamentos que estrangula o progresso nacional.



ABRIL: EFICIÊNCIA ENERGÉTICA E
REGULAMENTAÇÃO DA CARREIRA

    Em 20/03, a ASCT realizou o 2° Debate que mergulhou na Geopolítica

e na Inteligência Artificial. Discutimos como os governos devem agir

para proteger a soberania de dados contra o domínio das grandes

plataformas, evitando que o Estado brasileiro se torne refém de

algoritmos privados.

     A discussão deixou claro que a IA não é apenas tecnologia, mas uma

ferramenta de poder político que exige servidores qualificados e

carreiras fortes para ser gerida em favor da sociedade.

      Tivemos o primeiro dissabor diante da negativa da gestão da

Luciana Santos (PcdoB) da participação da Asociação do Plano

Setorial de Prevenção e Enfrentamento do Assédio e da

Discriminação no âmbito do Ministério da Ciência, Tecnologia e

Inovação que encaminhamos via ofício e via Mesa Setorial.

    O mês de abril foi intenso. No dia 24/04, o 3° Debate focou na eficiência energética como motor de

competitividade. Também fizemos a solicitação junto ao MCTI e ao MGI da reativação do Conselho do

Plano de Carreira.

   O Conselho do Plano de Carreiras de Ciência e Tecnologia (CPC), previsto no art. 16 da Lei nº

8.691/1993, não é um órgão acessório, mas o núcleo de governança técnica e política da carreira de C&T.

Sua inatividade por mais de uma década representa uma violação prática da própria lei, ao suprimir a

instância legitimada para orientar, regular e acompanhar a política de recursos humanos de um dos

setores mais estratégicos do Estado brasileiro. Sem o CPC, decisões sobre expansão, reconfiguração ou

interpretação da carreira passam a ocorrer de forma fragmentada, casuística e sem respaldo técnico,

abrindo espaço para desvio de finalidade, insegurança jurídica e enfraquecimento da identidade da

carreira, com impactos diretos na capacidade estatal de produzir ciência, tecnologia e inovação.

MARÇO: SOBERANIA E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL



JUNHO: SANGUE NOVO E ECONOMIA
DE BAIXO CARBONO

     No dia 29/05, realizamos o 4° Debate, focado nos desafios regionais e

na integração produtiva na América Latina. Especialistas debateram

como a união dos países vizinhos pode fortalecer a indústria e a ciência

frente aos blocos econômicos globais.

    Ressaltamos que a ciência brasileira deve liderar esse processo de

integração, utilizando nossa infraestrutura tecnológica para promover

o desenvolvimento sustentável em todo o continente.

     A ausência do CPC tem permitido que alterações estruturais

na Lei nº 8.691/1993 avancem sem debate qualificado e sem

análise de impacto, comprometendo a coerência do Plano de

Carreiras e desfigurando seu objetivo original: estruturar

quadros especializados para pesquisa científica,

desenvolvimento tecnológico e gestão da infraestrutura de

C&T. Não há legitimidade técnica nem política para ampliar ou

transformar a carreira sem a reinstalação do Conselho, sob

pena de sucateamento institucional, perda de talentos e

fragilização de um marco legal essencial à soberania científica e

ao desenvolvimento nacional.

     Junho trouxe esperança com a nomeação de 279 novos

servidores pelo CNU, o primeiro concurso em mais de uma década.

No dia 26/06, o 5° Debate fechou o ciclo do semestre discutindo a

transição para uma economia de baixo carbono, reafirmando o

papel estratégico do MCTI.

MAIO: INTEGRAÇÃO LATINO-AMERICANA
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      A chegada dos novos colegas fortalece nossa capacidade estatal,

enquanto o debate sobre o clima mostrou que a ciência é a única

saída para os grandes desafios ambientais do nosso tempo. 

MAIO: INTEGRAÇÃO LATINO-AMERICANA



JULHO: OFENSIVA JURÍDICA E ESTRATÉGICA
    O segundo semestre abriu com a Assembleia Geral de 30/07, onde aprovamos cinco ações coletivas

cruciais. Entre elas, a luta pela inclusão do Abono de Permanência nos cálculos do 13º e férias, além da

denúncia contra a usurpação de competências sindicais.

   A categoria decidiu, por unanimidade, buscar uma representação legal mais sólida e profissional,

recusando-se a ficar à mercê de estruturas informais que não defendem os interesses reais da C&T.

AGOSTO: TRANSFORMANDO O ESTADO
   No dia 1º de agosto, estivemos no auditório do CNPq, no Seminário “Transformação do Estado e

Perspectivas da Carreira de C&T”. O evento reuniu associações irmãs como ASCON e ASCAPES para

debater como fortalecer nossas atribuições em um cenário de mudanças administrativas. Reafirmamos

que a carreira de gestão em C&T é o suporte vital para pesquisadores e tecnologistas, e que sua

valorização é intrínseca ao sucesso de qualquer política científica nacional.

SETEMBRO: RESPOSTA DO PLANALTO
      Em 10 de setembro, recebemos o retorno oficial do Gabinete Pessoal da Presidência da República sobre

a carta enviada pela nossa presidente ao Presidente Lula. O governo encaminhou nossas demandas

oficialmente ao MCTI, reconhecendo a legitimidade do nosso pleito.

    Essa interlocução direta com a Presidência, mesmo diante de agendas lotadas, mostra que a ASCT

alcançou um patamar de reconhecimento político que não pode ser ignorado.

https://www.youtube.com/watch?v=568vpexJY4c&t=6241s
https://www.youtube.com/watch?v=568vpexJY4c&t=6241s


NOVEMBRO: DIAGNÓSTICO DA URGÊNCIA
   Entregamos, no dia 5 de novembro, uma Carta

Aberta à Ministra Luciana Santos. O diagnóstico foi

alarmante: 2.136 cargos vagos e um orçamento para

as Unidades de Pesquisa que atende menos de 18% da

necessidade real.

   O documento serviu como um alerta final: sem

reforço institucional e orçamentário imediato, a

soberania tecnológica do Brasil está sob grave

ameaça.

DEZEMBRO: NEGOCIAÇÕES E
FORTALECIMENTO DE LAÇOS

      Fechamos o ciclo na Mesa Setorial de 10/12, cobrando avanços na GDACT e novos concursos. A ASCT

também distribuiu uma nova ação coletiva pelo Abono de Permanência e manteve a guarda alta contra

o PL 3102/2022.

   Após tanta luta, nos reunimos para nosso Café da Tarde e confraternização. Foram momentos de

renovar amizades e a confiança coletiva, porque nossa força nasce da união de quem acredita na ciência

brasileira.

OUTUBRO: OCUPANDO O CONGRESSO NACIONAL
     No dia 7 de outubro, a ASCT fez história

ao ocupar a Câmara dos Deputados em uma

Audiência Pública contundente.

Defendemos a recomposição da força de

trabalho e o aproveitamento total do

cadastro reserva, garantindo o

compromisso do MCTI com a instalação do

Conselho do Plano de Carreiras (CPC).

 A fala inspiradora de nossos

representantes ecoou a necessidade de

recursos humanos de alto nível para que o

Brasil não perca o trem do progresso

científico mundial.

https://www.camara.leg.br/evento-legislativo/79397


MENSAGEM DE BOAS FESTAS
     A ASCT deseja a todos um Natal de paz e um 2026 de ainda mais conquistas. O próximo ano

exigirá nossa participação total para que as promessas de valorização e reestruturação saiam do

papel.

Junte-se a nós! Juntos, transformaremos a Ciência e a Tecnologia nos pilares reais do

desenvolvimento brasileiro.

       Boas Festas e um Feliz 2026! Diretoria da ASCT Carreiras de C&T = Soberania e Desenvolvimento

Nacional

NOSSA FORÇA ESTÁ NA UNIÃO
As fotos de 2025 não registram apenas reuniões, mas a face da resistência:

Articulação: Diretores e associados em constante trabalho de base.

Amizade: Celebrando vitórias nas nossas confraternizações.

Mobilização: A união que faz da categoria o nosso maior patrimônio.

Integração: Momentos de troca e conexão nos nossos cafés.


